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13.1 Introdução 
Escolher a vida que se quer levar em um mundo no qual as ações individuais e 
coletivas impactam a vida do outro requer fazer escolhas apoiadas em critérios que 
permitam qualificar uma opção de conduta como moralmente preferível, ou seja, 
de maior valor moral. Neste texto, a moral é entendida como um construto social 
constituído por um conjunto de normas, ideais de vida e critérios de comportamento 
que foram negociados e construídos historicamente com a função de regular as 
relações interpessoais e sociais, visando ao bem comum, à otimização da convivên-
cia e ao impacto positivo de nossas ações na vida de terceiros, seja um indivíduo, 
um grupo social, o conjunto da sociedade ou mesmo os sistemas ecológicos 
(Habermas, 1999; Vázquez, 2012). Os valores morais, por sua vez, referem-se aos 
princípios subjacentes às normas, ideais de vida e critérios morais que são conside-
rados de maior valor (mais importantes) por uma sociedade, um grupo de pessoas 
ou indivíduos. Compreendem tanto conteúdos morais relativos à dimensão privada 
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da moralidade (cuidado e responsabilidade com o próximo, por exemplo) como à 
dimensão pública (bem comum e direitos humanos, por exemplo).

A concepção dominante da moral para o senso comum e para muitos estudiosos 
da filosofia e psicologia é de que a moral é uma agência constrangedora dos valores, 
necessidades e propósitos do indivíduo. Considera-se, ao pensar assim, que a obri-
gação em agir moralmente e os objetivos pessoais são dimensões dissociadas (e, por 
vezes, conflitantes), e que a ação moral resultaria da coerção que as normas sociais 
exercem sobre o eu (Freud, 1929/2011), da submissão de si mesmo a um princípio 
moral e/ou da abnegação altruísta aos próprios desejos e interesses (Kant, 1797/2008; 
Kohlberg, 1989; Schwarts, 2005). 

Entre os anos 1980 e 1990, os trabalhos de Blasi (1983), Damon (1984) e Colby 
e Damon (1992) deflagraram um outro olhar sobre essa concepção e inauguraram 
um novo campo de pesquisas na psicologia moral ao propor que as ações morais 
não seriam, necessariamente, resultado da renúncia das pessoas aos próprios inte-
resses em favor de valores morais, mas poderiam resultar justamente da coordena-
ção entre valores morais e objetivos e compromissos pessoais. Segundo esses 
autores, valores morais são parte da definição que algumas pessoas fazem de si 
mesmas, de seus princípios, objetivos e compromissos mais importantes. Estão, 
portanto, integrados ao self – sua representação de si – e, por isso, são importantes 
definidores de suas identidades pessoais. A integração de valores morais à represen-
tação de si, não obstante, varia entre as pessoas: para umas é mais central, ao passo 
que para outras, é mais periférica. A centralidade de valores morais para a repre-
sentação de si é o que define uma identidade moral. 

De acordo com essa perspectiva, a integração de valores morais à representação 
de si é um componente fundamental do funcionamento moral e uma importante 
chave explicativa para a motivação das ações morais. Quanto mais central forem 
valores morais para uma pessoa, maior será a influência que irão exercer sobre seus 
juízos, sentimentos e ações. 

Desde a inauguração desse campo de estudos, uma série de pesquisas foram 
desenvolvidas sob diferentes perspectivas teóricas e abordagens metodológicas, cada 
uma imprimindo um enfoque particular sobre a identidade moral (Aquino & Reed, 
2002; Damon & Colby, 2015; Frimer & Waker, 2009; Hart & Fegley, 1995; Hertz & 
Krettenauer, 2016; Krettenauer, 2020; Kristjánsson, 2009; Lepsley & Stey, 2014; 
McAdams, 2009; Pratt et al., 2009).

Se, por um lado, as convergências entre esses estudos provêm consistência ao 
construto da identidade moral, suas diferenças, para além de constituírem um palco 
de debate, sugerem que se trata de um fenômeno complexo e multidimensional, que 
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pode ser apreendido e manifestado de diferentes maneiras, como se verifica em 
revisões da literatura (Hardy & Carlo, 2011; Jennings et al., 2015; Silva & Araújo, 
2020). A necessidade de avançar para abordagens teóricas e metodológicas integra-
tivas tem sido reivindicada a fim de ampliar a compreensão da identidade moral e 
explorar sua complexidade (Hardy & Carlo, 2011; Jennings et al., 2015).

Partindo de uma perspectiva integradora no estudo da identidade moral, este 
texto apresenta uma proposição conceitual que define a identidade moral como um 
sistema de representações de si que integra valores morais com centralidade. Inicia-
mos o percurso a seguir com uma breve sistematização de algumas das principais 
perspectivas de estudo sobre a identidade moral. Na sequência, delimitamos o conceito 
de identidade que alicerça nossa proposição conceitual para, então, apresentar as 
referências, os argumentos e as bases empíricas que a fundamentam. Concluímos 
sistematizando as premissas que se desdobram dessa perspectiva e tecendo breves 
considerações sobre suas contribuições para o estudo da identidade moral. 

13.2 Pesquisa 

13.2.1 Perspectivas sobre a identidade moral 
Pioneiro nos estudos sobre identidade moral, Damon (1984) identificou em suas 
pesquisas que a representação de si e a moralidade são sistemas conceituais diferen-
tes, mas na transição da infância para a adolescência passa a ocorrer, gradativamente, 
a possibilidade de integração entre tais sistemas, o que pode ocorrer em diferentes 
níveis. Alguns anos depois, e Colby e Damon (1992), em pesquisa desenvolvida com 
pessoas que têm grande compromisso social, constataram que para a maioria delas 
a moral e a identidade estão parcialmente integradas, às vezes apresentando unidade 
e às vezes conflito, mas alguns indivíduos apresentam maior integração entre a 
moral e a identidade. 

De modo semelhante, Blasi (1983) demonstrou que o julgamento de responsa-
bilidade moral e o sentimento de que uma ação moral é necessária depende de quão 
importantes são os valores morais para a identidade. Blasi (1995, 2004) argumenta 
que valores morais se integram à identidade por meio do vínculo dos indivíduos 
com tais valores, os quais estabelecem relações com outros tipos de valores na re-
presentação de si. Nesse sentido, os graus de integração de um valor moral à iden-
tidade dependerão: i) da coordenação com outros elementos ou subsistemas das 
representações de si; e ii) de como ele se posiciona em sua hierarquia de preferências.

Em linha complementar, Frimer, Walker e colaboradores (Frimer & Walker, 2009; 
Frimer et al., 2011) propõem que a identidade moral e a motivação moral podem 
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ser alcançadas pela integração entre valores voltados ao interesse próprio e valores 
morais, que geralmente estão em conflito. Em suas pesquisas, os autores identifica-
ram que a mobilização espontânea de valores morais (benevolência, justiça social e 
preservação ecológica), bem como a capacidade de coordenar valores voltados ao 
interesse próprio (poder, bens materiais e realização pessoal), previram positivamente 
a motivação para comportamentos pró-sociais.

Lapsley e Narvaez (2004; Lapsley & Hill, 2009 apresentam outra perspectiva 
sobre o funcionamento da identidade moral, que aporta novas contribuições aos 
estudos sobre esse construto. Com base em uma abordagem sociocognitiva, os 
autores concebem que a identidade moral se manifesta na acessibilidade crônica de 
esquemas morais para a identidade. Segundo eles, se esquemas morais (como con-
ceitos, episódios, roteiros de ação e protótipos) são centrais e importantes para a 
identidade pessoal, eles tenderão a ser salientes, cronicamente acessíveis e facilmente 
ativados na interpretação e ação do sujeito nas diferentes situações sociais com as 
quais ele interage. A importância e a acessibilidade dos esquemas morais para a 
identidade pessoal demonstraram ser componentes definidores de uma identidade 
moral e preditores de atitudes e comportamentos morais (Aquino et al., 2009; Hertz 
& Krettenauer, 2016; Lapsley & Stey, 2014).

Também tributários da abordagem sociocognitiva, Aquino e Reed (2002) desen-
volveram um modelo metodológico amplamente utilizado para estudar a identidade 
moral (Hertz & Krettenauer, 2016). Os autores definem a identidade moral como 
um tipo de identidade social, entre outras, que o sujeito adota para definir a si 
mesmo. É algo como um esquema generalizado de si constituído por traços morais 
(ex.: ser uma pessoa justa, generosa, etc.), que pode ter maior ou menor importân-
cia para o sujeito. O modelo foi corroborado por mais de sessenta estudos (Hertz & 
Krettenauer, 2016; Lapsley & Stey, 2014), atestando que quanto maior a importância 
que o indivíduo atribui aos traços morais que definem sua identidade moral, maior 
a possibilidade de que esses traços sejam desencadeados em diferentes situações e 
estejam associados a julgamentos e ações morais.

Para outros autores, a identidade moral se manifesta (e pode ser definida) pela 
representação de eventos moralmente relevantes na memória do sujeito e na sua 
narrativa autobiográfica (Hardy & Carlo, 2011; Lapsley, 2010; McAdams, 2009; Pratt 
et al., 2009). Uma vez que a narrativa de vida é uma expressão básica da construção 
da identidade (McAdams, 2009, 2018), esses autores argumentam que uma identidade 
moral pressupõe, entre outras coisas, uma narrativa autobiográfica na qual as re-
presentações morais do passado, presente e futuro aparecem como um organizador 
fundamental do senso de si mesmo. 
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13.2.2 O conceito de identidade 
As formulações teóricas e os estudos empíricos discutidos nas seções anteriores 
revelam que a identidade moral é um fenômeno complexo que se manifesta de várias 
maneiras e cujo funcionamento pode ser compreendido por meio de diferentes 
abordagens. Embora sejam perspectivas diferentes, lidam com o mesmo fenômeno 
e podem se complementar a fim de proporcionar uma compreensão mais abrangente, 
profunda e multifacetada da identidade moral.

Por intermédio de uma leitura integrativa desses e de outros estudos, apresenta-
remos a proposição de que a identidade moral pode ser conceituada como um sistema 
de representações de si que integra valores morais com centralidade. Iniciaremos 
este percurso conceituando a identidade, já que os estudos de identidade moral nem 
sempre definem explicitamente o conceito e é comum encontrar uma indiferencia-
ção com o conceito de self moral (Kingsford et al., 2018) – que sintetiza a ideia de 
integração de valores morais às representações de si.

A definição de identidade que fundamente este texto é baseada no trabalho de 
Erik Erikson (1968). De acordo com a perspectiva fundada pelo autor, a identidade 
é uma configuração mais elaborada e madura da representação de si, caracterizada 
pelo compromisso do indivíduo, construído à base de um processo ativo de explo-
ração, com certos domínios de conteúdo (por exemplo: moralidade, família, carreira, 
religião, etc.) considerados centrais em suas representações de si e que lhe dão um 
senso de unidade psicossocial e uma compreensão de seu papel social (Blasi & Glo-
dis, 1995; Erikson, 1968; Marcia, 1966; McAdams, 2001; Moshman, 2011; Schwartz 
et al, 2015).

Conforme indicam diversos estudos, a identidade começa a se constituir no 
início da adolescência (cerca de 12 anos), mas é somente no final desse período, e 
especialmente no início da vida adulta, que ela será mais ativamente elaborada e 
adquirirá contornos mais definidos (Blasi & Glodis, 1995; Cramer, 2017; Erikson, 
1968; Fadjukoff et al., 2016; Harter, 2012; Moshman, 2011; Schwartz et al., 2015). 
Estes e outros estudos (Damon, 1984; Moshman, 2011) convergem para indicar que 
a integração de conteúdos morais na identidade começará a acontecer, como uma 
possibilidade, a partir da adolescência. Isso não significa que antes dessa época, na 
infância, os conteúdos morais não poderiam fazer parte da representação de si 
(Krettenauer, 2022; Lapsley, 2010; Thompson, 2009), mas que é a partir da adoles-
cência que eles podem ser organizados de forma mais coesa e sistêmica na autode-
finição, sendo reconhecidos pelo sujeito como algo do qual depende sua integridade 
pessoal, constituindo um compromisso pessoal e orientando o propósito de sua 
existência no mundo. Em outras palavras, do ponto de vista do desenvolvimento, 
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concordamos com Kingsford e colegas (2018), e Krettenauer (2018), que uma criança 
pode ter um self moral – uma vez que pode pensar em si mesma sob critérios morais, 
bem como sentir culpa e vergonha –, mas apenas um adolescente ou um adulto pode 
ter uma identidade moral.

Na constituição de uma identidade, pode haver a integração e coexistência de 
conteúdos de diferentes domínios (Fadjukoff et al., 2016; Harter, 2012; McLean et 
al., 2016; Moshman, 2011; Schwartz et al., 2015; Silva & Danza, 2022) na medida 
em que se tornam valores para o sujeito e atuam como elementos organizadores de 
sua representação de si e de sua ação no mundo. O grau com que cada um se preo-
cupa e se compromete com conteúdos de diferentes domínios pode variar e mudar 
ao longo do tempo (Fadjukoff et al., 2016; McLean et al., 2016; Schwartz et al., 2015).

Ainda no que concerne à conceituação da identidade, cumpre acrescentar as 
contribuições de Markus e Wurf (1987) e Harter (2012). Os autores argumentam 
que a identidade pode ser considerada como um sistema de representações de si que 
interagem e se coordenam entre si na configuração de um sistema coeso. É um fe-
nômeno multifacetado composto de protótipos, teorias, imagens, concepções, es-
quemas, objetivos, tarefas, memórias, entre outras coisas, que integram diferentes 
domínios de conteúdo considerados centrais pelo sujeito. Nesse sentido, apesar de 
ser possível falar em representação de si enquanto um esquema geral e supraorde-
nado de si mesmo, em um nível profundo do funcionamento psicológico cada sujeito 
constitui diversas representações de si. Essa definição é central para a conceituação 
da identidade moral que propomos na seção seguinte. 

13.2.3 Identidade moral: um sistema de representações de si que
integra valores morais 

Nas seções anteriores, vimos que a identidade moral é definida, em termos gerais, 
pela centralidade de valores morais para a representação de si e que a identidade 
moral é um fenômeno complexo e multidimensional, que pode ser apreendido e se 
manifestar de diferentes maneiras.

À luz de uma perspectiva integradora (Silva & Araújo, 2020), no presente texto 
propomos que a identidade moral pode ser concebida como um sistema de repre-
sentações de si que integra valores morais com centralidade. Nos parágrafos seguintes, 
exploraremos esta proposição em detalhes, começando pelo processo de construção 
e integração de valores. Na sequência, abordaremos a centralidade dos valores no 
sistema de representações de si.

Neste capítulo, partimos do pressuposto de que os valores morais são integrados 
na identidade na medida em que o sujeito estabelece um vínculo afetivo com 
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conteúdo morais e os intelectualiza (Piaget, 1954), tornando-os parte das suas 
representações de si (Blasi, 1995; Colby & Damon, 1992; Damon, 1984). Este processo 
de integração de valores morais nas representações de si, e a possível construção de 
uma identidade moral, está sujeito a múltiplos fatores individuais e sociais.

Há várias explicações possíveis para o processo de construção de valores, que 
não são excludentes entre si, mas podem constituir ângulos de análise diferentes e 
complementares sobre um mesmo processo: a assimilação, já na infância, de esque-
mas morais à memória autobiográfica e à personalidade, como consequência da 
orientação de cuidadores e das trocas afetivas estabelecidas com eles (Kochanska et 
al, 2007; Lapsley & Narvaez, 2004; Lepsley, 2010); a assimilação de determinados 
guias culturais por meio do envolvimento em práticas morais (Power, 2004; Puig, 
1998); a construção de conhecimentos morais que o sujeito interioriza como parte 
de si mesmo (Blasi, 1984); a realização de ações morais ou imorais por meio das 
quais o sujeito se reconhece como um agente moral (Colby & Damon, 1992; Lapsley, 
2010; Pratt et al, 2003; Yates & Youniss, 1999); a coordenação entre interesses indi-
viduais e morais como solução adaptativa ao conflito entre tais interesses (Frimer 
& Walker, 2009); a exploração dos papéis, crenças, ideologias e valores disponíveis 
no ambiente cultural por um jovem como forma de inserir-se no mundo adulto e 
conferir unidade e propósito à sua identidade (Damon, 1984; Erikson, 1966; Marcia, 
1966; Schwartz et al, 2015); e identificação com os valores e práticas de um deter-
minado grupo social, constituindo um tipo de identidade social (Moshman, 2011) 
que pode tornar-se um importante esquema de si mesmo para o sujeito (Aquino & 
Reed, 2002).

Seja por essas ou outras formas, a integração de valores morais nas representações 
de si resultará do estabelecimento de um vínculo afetivo com conteúdos morais e 
da compreensão deles como importantes reguladores da vida moral para que o 
sujeito os aprecie, reconheça-os como importantes para sua vida e se identifique 
com eles, desejando ser e agir de acordo com tais conteúdos (Blasi, 1995; Silva, 2020). 

Quanto maior a intensidade e a frequência das projeções afetivas mobilizadas na 
relação entre o sujeito e o objeto de valoração, maior a probabilidade de que ele se 
torne um valor central para o sujeito (Araújo, 2007). A maior ou menor centralidade 
de um valor moral também indica estar relacionada à coordenação que estabelece 
com outros valores, especialmente aqueles dotados de maior centralidade – consti-
tuindo um sistema de valores -, bem como à sua integração em diferentes represen-
tações de si (Silva, 2020).

Alguns autores (Araújo, 1999; Blasi, 1995, 2004; Nisan, 1993, 2004; Silva, 2020) 
demonstram que self é uma entidade complexa, constituída por um sistema de 



214 Identidade moral: um sistema de representações de si que integra valores morais

valores de conteúdo moral e não moral, que possuem diferentes centralidades para 
o sujeito. Os valores não ficam isolados, mas se coordenam uns com os outros; 
portanto, a centralidade de um valor deve ser concebida em relação a outros valores. 
Além disso, um valor pode ganhar ou perder centralidade a depender dos arranjos 
que diferentes contextos possam produzir. Essa proposição foi corroborada por 
Aquino et al. (2009), que evidenciaram que fatores situacionais podem ativar a 
identidade moral ou outras facetas da identidade pessoal, aumentando ou diminuindo 
a acessibilidade atual de esquemas morais no autoconceito.

Blasi (1995), numa perspectiva complementar, argumenta que os graus de inte-
gração de um valor moral no self dependerão da coordenação com outros elementos 
e subsistemas do self e como ele se posiciona em sua hierarquia de preferências. Dito 
de outra forma, segundo o autor e, conforme corroborado por Frimer e Walker (2009), 
se um valor é isolado do conjunto de conteúdos que constituem as representações de 
si, isso indica que sua importância e influência são mínimas para o sujeito.

Em um estudo qualitativo, Silva (2020) demonstrou que a centralidade de um 
valor moral pode se manifestar em sua integração a diferentes representações de 
si (por exemplo: autodefinição, eventos autobiográficos, preocupações, eu ideal, 
objetivos, etc.) e pela coordenação que estabelece com valores morais e não morais, 
constituindo um sistema coerente de conexões que organiza o senso de identidade. 
De acordo com o estudo, a centralidade de um valor moral se manifesta não apenas 
na importância que um sujeito atribui espontaneamente a valores morais em uma 
entrevista sobre si mesmo (Colby & Damon, 1992; Pratt et al, 2009) ou na seleção 
de traços morais em uma escala ou questionário fechado (Hertz & Krettenauer, 
2016), mas, também, quando um valor moral se manifesta com regularidade em 
diferentes representações de si e se mostra coordenado com outros valores (morais 
e não morais). 

Na pesquisa, os participantes responderam a questões abertas sobre autodefinição, 
preocupações e responsabilidades, objetivos de vida, experiências de vida transfor-
madoras e presença no mundo, ou seja, questões que suscitaram a manifestação de 
diferentes representações de si. Alguns desses participantes mobilizaram determinado 
valor em diferentes representações de si, por exemplo, quando o valor da justiça 
social apareceu em várias respostas de um participante, como ao responder que se 
define como uma pessoa comprometida em promover a igualdade, que se preocupa 
com a miséria e que tem como objetivo de vida lutar para combater as desigualdades 
socioeconômicas, raciais e de gênero – para mencionar apenas algumas respostas. 

Além disso, esses participantes deram para esses valores que foram mobilizados 
com regularidade significados que lhes conferiam importância, e coordenaram o 
valor com outros valores (morais e não-morais). Essa coordenação foi revelada 
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quando relacionaram diferentes valores em um mesmo enunciado ou em respostas 
para diferentes perguntas ou, ainda, quando mencionaram um valor como parte 
dos significados atribuídos a outro valor. Por exemplo, uma participante para a qual 
o conhecimento e a solidariedade eram valores centrais afirmou desejar ter muito 
conhecimento e usá-lo para ajudar as pessoas a terem uma vida melhor. 

A natureza complexa e multidimensional da identidade moral também se revela 
nas diferentes perspectivas e abordagens adotadas para estudar esse fenômeno, como 
destacado por análises e revisões integrativas sobre identidade moral (Hardy & Carlo, 
2011; Jennings et al., 2015; Silva & Araújo, 2020). Partindo de uma revisão da litera-
tura, defendemos que valores morais podem manifestar sua integração às represen-
tações de si não apenas por meio de um esquema generalizado de si mesmo sobre 
traços morais, perspectiva adotada pela maioria das pesquisas (Hertz e Krettenauer, 
2016), mas de diferentes (e complementares) formas:

•	 Objetivos e propósitos (Colby & Damon, 1992; Frimer & Walker, 2009; 
Krettenauer, 2020, 2022). 

•	 Princípios formais, normas e ideologias (Blasi, 2004; Erikson, 1968; Marcia, 
1966; Moshman, 2011; Silva, 2020). 

•	 Esquemas morais (Lapsley & Narvaez, 2004), como roteiros de ação moral 
(Lapsley, 2010; Lapsley & Narvaez, 2004), traços morais e protótipos (Aqui-
no & Reed , 2002) e ideal de si moral (Hardy et al., 2014). 

•	 Crenças morais e julgamentos morais que se admite como parte de si mes-
mo (Blasi, 1995; Jennings et al., 2015). 

•	 Emoções morais usadas para a autodefinição e a autoestima (Araújo, 1999; 
Kristjánsson, 2009).

•	 Eventos morais biográficos, que incluem ações morais e imorais das quais se 
é espectador, agente ou objeto (Blasi, 2004; Lapsley, 2010; Pratt et al., 2009). 

A premissa de que valores morais podem ser integrados de diferentes maneiras 
nas representações de si foi explorada por Silva (2020) no estudo já mencionado. O 
autor analisou os significados atribuídos a conteúdos morais ao longo de um ques-
tionário aberto. O resultado mostrou que conteúdos morais foram integrados às 
representações de si das seguintes formas: atributo da identidade; ação; julgamento; 
eventos autobiográficos nos quais o sujeito era um agente, objeto ou espectador de 
ação moral ou imoral; objetivo de vida; protótipo de comportamento; ideologia 
política; sentimento; e projeto da sociedade. Para exemplificar, o valor da justiça 
social aparece integrado à representação de si como uma ação: “Com o objetivo de 
mudar o mundo, procuro sempre interferir em assuntos de opressão, ensinando 
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sobre as desigualdades sociais”; um evento biográfico: “Outra experiência que mu-
dou minha maneira de pensar foi visitar uma ocupação sem-teto (. . .)”; um senti-
mento: “Sinto-me indignado e também responsável pelas pessoas que vivem na 
miséria e não têm acesso à educação”; um projeto social: “Para o futuro, gostaria 
que o machismo diminuísse (. . .) gostaria também que o conservadorismo fosse 
mais fraco, e que a desigualdade social, especialmente a miséria, fosse menor”; e um 
julgamento: “Em nosso sistema político-social, para mim, para viver como estou 
acostumado a viver, há milhares de pessoas vivendo em condições extremamente 
precárias” (Silva, 2020). Assim, um valor moral não só pode ser integrado a dife-
rentes representações de si, mas pode ser integrado de diferentes formas, dotando-
-se de uma variedade de significados. Quando isso ocorre em um mesmo sujeito, 
demonstra não apenas o investimento na elaboração do valor, mas que este tem 
diferentes pontos de ancoragem no sistema de representações de si; portanto, tem 
consistência e centralidade para o sujeito.

Assim, a identidade moral não pode ser considerada como uma representação 
moral de si isolada de outras representações, mas como um sistema de representa-
ções de si constituídas por diferentes valores morais e não morais com algum grau 
de coordenação entre si (Araújo, 1998; Blasi, 1995; Damon & Colby, 2015; Frimer 
& Walker, 2009; Frimer et al., 2011; Silva, 2020). Não pode, portanto, ser definida 
como um esquema geral sobre o tipo de pessoa moral que o sujeito quer ser 
(Krettenauer, 2020), embora isso possa fazer parte das representações de si, que 
compõem uma identidade moral ou uma de suas expressões; tampouco é um con-
junto de representações de si desconexas.

13.2.4 Diálogo: desenvolvimento moral em discussão 
Ao longo deste texto, sistematizamos diferentes perspectivas teóricas e abordagens 
metodológicas sobre o campo da identidade moral, cujas particularidades, diferen-
ças e convergências denotam que a identidade moral é um fenômeno complexo que 
pode se manifestar e ser compreendido de diferentes maneiras. Partindo de uma 
leitura integradora dos estudos sobre identidade moral, propusemos a definição da 
identidade moral como um sistema de representações de si que integra com centra-
lidade valores morais. Não se trata de reivindicar uma definição única e mais precisa, 
mas de propor outro olhar sobre esse construto, a complementar outras perspectivas. 

Tal proposição se estrutura e é sintetizada por três premissas, que podem cons-
tituir parâmetros para o estudo da identidade moral: 

(a) Existem diferentes representações de si que podem integrar valores morais e 
esta integração pode ocorrer de diferentes maneiras, ou seja, por meio dos diferen-
tes significados que o sujeito pode atribuir aos valores; 
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(b) Quando essa integração ocorre em diferentes representações de si, isso dá 
aos valores regularidade, consistência e, consequentemente, é um indicador de sua 
centralidade no sistema de representações de si que forma a identidade; 

(c) Quando tais valores morais se coordenam em algum grau entre si e com 
valores não morais, configura-se um sistema coerente de valores que organiza as 
representações de si que formam a identidade. Isto também é um indicador de sua 
centralidade na identidade.

Tais premissas, uma vez adotadas como parâmetros para o estudo da identidade 
moral, possibilitam complementar as teorias e modelos metodológicos descritos 
anteriormente, bem como ampliar a compreensão sobre o desenvolvimento e fun-
cionamento da identidade moral ao buscar explorar, por meio de uma abordagem 
microanalítica (Silva, 2020), como valores morais e não morais organizam o sistema 
de representações de si que configura a identidade. 

Dito de outra forma, a definição da identidade moral proposta neste texto reflete 
um esforço para destacar a complexidade e o caráter multidimensional desse cons-
truto que tem ocupado uma posição de destaque no debate sobre o desenvolvimento 
moral, e aponta para a possibilidade de estudos que integrem diferentes manifesta-
ções de seu funcionamento. 

Não obstante, se, de um lado, esta é uma construção teórica que permite um 
olhar distinto e ampliado sobre a identidade moral, que se sustenta a partir da in-
tegração de diferentes perspectivas, de outro lado, há o desafio de desenvolver 
pesquisas empíricas orientadas a explorar a identidade moral com este enfoque. Há 
estudos que atendem a algumas das premissas citadas anteriormente (Araújo, 2007; 
Blasi, 1995; Damon & Colby, 2015; Frimer & Walker, 2009; Frimer et al., 2011; Nisan, 
2004), e Silva (2020) apresenta dados relacionados a cada uma delas e as integra em 
suas análises. Entretanto, trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória que 
precisa ser complementada, corroborada ou mesmo contestada a fim de avançarmos 
na compreensão da identidade moral como um sistema de representações de si que 
integra valores morais com centralidade.
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